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Do fundo silencio do velho "eminario 
Marianna, a triste e sombria cidade mi

Econaaílll.,ei,·a, envolta eternamente no seo pesado 
. ,udlário de ruinas, o grande desilludido 

vaidades humanas poude, relanceando 
olhos pela sua patria, ante vendo suas 

ｉｏｲｮ ｬｉｬｯｾＺ･ｳＬ＠ presentindo seos males e suas 
Ie!.graças, concentrá r seo espirito para es

meios de salvação do Brazil. E 
aposltol,o, todo ancias, todo sollicitudes, 

que aquelles dias de isolamento 
passados em longas e profundas 

lIIeditaç'õe!!, em laboriósas vigilias, em ar-
preces e austeras penitencias, pre

ｾｲ ｒｕｏｏＭｳ･＠ para o combate em que a sua 
IOn vi"ean seria a cournça e a sua palavro 

a vibrante a espada. 
Transcorreram serenos esses dias que 

tarde deviam ser substituidos por 
. "'8"o'·es originados de impetuosas po

onde mal se acobertavam senti
inconfessaveis dos poucos que pre

.n,ualn oppôr-se ao seu ideal de sacerdo
e de patriota. 
J uUo Maria, trocando a beca de magis· 

pela sotaina, obedece0 a uma inspi
e consagrou·se inteiro a um ideal, 

reaUsação assignala-se na historia da 
religiosa do Brazil como um facto de 

e elevada relevancia. 
Aparelhado para a lucta que ia travar, 

firme, corajoso, forte e hu· 
ｴ ｯｰｏｬｾ ｬＢ ｮｩ ｬ､･＠ para mostrar aos seos compatriotas 

as gra ndezas e glorias de J esus Christo, 
salvadôr dos pó vos e das sociedades. 

Habi! conhecedOr do soo seculo arden
te, agitado, impetuoso, conscio das tenden
cias e aspirações dos espirito", senhor do" 
mystérios e das contradicções que se bara
lham nas consciencias, elle soube dar ti suo 
prégação substanciosa o segredo de con
vencer, sensibilisar até á ternura, operar 
transformações sem jamais abrir feridas 
irritantes, das quaes deriva sempre um 
sangue envenenado, incapaz de produzir 
uma regeneração verdadeira e duradoura. 

A' mocidade de Ouro Preto e de Juiz 
de Fóra consagrou as primicias do 800 

apostolado, para depois, mais alentado, 
percorrer o Brazil inteiro. Vimol-o em S. 
Paulo, no Rio Grande do Sul, no Paraná, 
em Santa Catharina, no Rio de Janeiro, 
na Bahia, e em tvdos os Estados do norte 
até o Amazonas. 

A sua palavra scintillava por 80bre as 
almas e vibrava por sobre as consriencias, 
sempre revestida de novos encantos e 
cheia de fortes e irresistiveis attrativos. 
Muito embora lhe fossem levantados ob
stacutos, as suas victorias se augmenta
vam de dia para dia, coroando-se de ma
gnüicos triumphos entoados muitas vezes 
pela propria descrença e pelo indifferen
tismo. 

O novo methodo apologctico, seguido 
por De Broglie, por Bougaud, Weiss e ou
tros espiritos eminentes, mostrou-se mais 
consentanoo com os novos methodos scien
tificos e mais Rcceitavel aos espiritos do 
que o antigo, observado em tempos e epo
cas de mais vivo sentimento religioso, e 
de mais moderadas agitações sociaes. 

O apostoto soube graogear a sympathia 
dos soos auditorios, analysando detida
mente, com uma logica cerrada, todos os 
problemas religiosos, moraes, politicos e 
sociaes dos tempos modernos. 

A mocidade, fremen te de esperanças e 
de enthusiasmos por todos os destumbra
mentos da sciencio, da arte, da industria, 
e das grandes conquistas, convencida e 
esclarecida por es.o prégação, aprendoo a 
esvMsiar o espirito de preconceitos e de 
erros contra a religião e a Egreja. 

A velhice, descrente de methores diM, 
por vêr atravez de um pessimismo amargo 
espectaeulos contristadores, poude sentir 
toda a rotina do passado e nutrir vigoro
sas esperanças de um futuro melhor. Aba
laram-se as almas, com moveram-se os es
piritos, e a fé operou maravilllas. 

Agora portanto, no soo retiro fecundo e 
operoso de Juiz de Fóra, onde repousa 

por momentos das suas lides e das suas 
pacificas batalhas, exultará contente Julio 
Maria, vendo loireja rem os fructos do SI:O 

nobre apostolado. 
M. L. .. -

I.EÃO X III 

O luto pelo fallecimellto de Leão XII I 
foi geral em todo o mundo. Soberanos, 
chefes de governo, principes, homens po. 
liticos eminentes de todos os paizes da Eu
ropa e da America, ｴ･ｾｴ｣ｭｵｮｨ｡ｲ｡ｭ＠ do 
methor modo o seu sentimento pelo des
apparecimento deste grande Papa 

Seria necessario remontar a algum . c
culo atraz, na historia, para encontnr u, 
exemplo do que agora se deu, de tão IlIlI

versal manifestação de respei to e dc ｾＩ＠ 01· 

pathia por um Papa defunto. 
Não só os catholicos, mas tambem o, 

protestantes e os in fieis rivalisaram ｾＢｮ＠

elogiar e exaltar Leão XIII, sua ｳ｡｢ｾ､ｯﾭ
ria, suas virtudes eminentes e sua aeth-i· 
dade enorme. A nota dissonantc parti " 
sómente de poucos jornaes anarchistn' ou 
maçons, mas ･ｳｾ｡＠ foi a sombra quc lU, 

thor fez resptandecer a luz do quadro. 
Como provas citamos sómente as pata

vras de um pastor protestante e de um 
jornal socialista. 

O pastor methodista Grinton disse, em 
um sermão n'uma das egrejas de Nova· 
York, as palavras seguintes, como relatam 
os jornaes daquella cidade; 

. Para o Vaticano estão dirigidos ntG < 

momento os olhos de todos O!i hOIll 'ns. 
Cada um sente que um dos maiores 11(1 
mens acaba de faUerer. Todos c-no ('"1-

tristecidos pela morte do vetho princi pe 
da Egreja, cujas virtudes em in ntcs cuja 
sabedoria e bondade adnúraveis todos re
conhecem. Despojado de poder terr<.tre, 
possuia aquelle homem um poder ･ｾｰￍＡ＠ i
tual infinitamente grande e uma influen· 
cia enorme, que as vezes governava a 
sorte de monorchias e republicas, um po· 
der que é sem igual na historia da huma
nidade. Leão XIII tem restabelecido o se
euto de ouro do papado. Como principt> 
do Egreja, como philantropo, como poeta, 
colno pedagogo e reformador, o nome de 
Leão XIII será d'um dos maiores, senão 
do maior Papa de todos os sccutos •. 

O Vorwiirls, o principat orgão socialis
ta da AlIemanha, escreve sobre a acçi!o 1'0-
titico-ecclesiastica de Leão XIII: 

• A Egreja catholica está unida como 
nunca foi, a seita dos • Velhos catholieos. 
desappareceu na AIIemanha, é extinto toJu 
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o ve ·tigio do Kulturkampf, um cmbab:a- ｊ＼ ｾ ｜ＧｉＬｵｬＧ･ｬｨｯ＠ do t1et'Jlllo qUllrto 
dor permanente da Pru _ia estA jUllctU ao dondngo del,ol!l de Penteco .. te!l 
Vaticano, n ｭｩｮｯｲｩｾ｡､｣＠ ｣｡ｴＮｨｯｬｩ｣ｾ＠ ｾｯ＠ im-I pbth. 6, 24 35). 
perio ali :não tcm a. ｬｏｦｬｵ･ｮ｣ｬｾ＠ d_6ClsIYa no :\'aquelle tempo disse Jesus aos scus 
ｒ･ｬ｣ｬＢｴ｡ｾ＠ e ud rn1l na. as dec1>oe do go- disci ulos: Ninguem pode en 'ir o duis "C
\erno; tantu na Pru,sla C mo tambem na I h P ou ha de aborr c r um e .. .. . B'" n ｯｲｃｾ＠ porque ｾ＠
ｗｵｲｴ･ｮ｢ ｣ｲｾｴ｡＠ e amua. maIs na . a., .Iera,se amar ｯｾｴｲｯＬ＠ ou ha de accommodar-se a ｾｳ ｴ･＠
aU"D1( nta ｣｡ｲｬｾ＠ "ez maIs a sua slgmflcaçao. d elle WIO podeis sen'ir a 

ｾ＠ cl' t < e esprezar aqu .• , . 
O clcri<'l\!i:mo na_ B glca ｵｾｯ ｵ＠ pc ｣ｯＬＺ ｾ＠ Deus e ás riquezas. POl' is o vos digo, nãu 
nunca" O Kulturkampf <la UI. sa está co andeia inquietos da vossa " ida e cum o q ue 
clUld" J1 d -,de algum tempo e na França t tará nem do ,·osso corpu com o 
a polIticA de Leiu XIII augmentou a força a sus ent·. 's' Porventura nilo é mais a 

I . R bli bates que ves 11 el . 
no, c ｣ｲｉｲｮｾ｣＠ na epu cai os com - - alma que a comida, e o corpu mais qu o 
r!C ntt dcmu"tram que força ganhou o f'd? Olhae pa ra as aves uo céo q ue 
ｃｉｾｲｩｲｊｬ｝ｪＢＬｾＬｯ｟＠ ｎｾ＠ .-\ustria fez e1le desnppa- :;0 ｉｳ･｣［ＮＬｾｩｮｭ＠ nem cuidam nem fazem' pro-
re er o Liherali,mo total. ｾ Ａ･ｳｭｯ＠ rom a . d P 

- I b' L - "'111 vimen!o em cellelros, e comtu o vosso ae 
_ .' ., celeshal as sustento. orvell u ra nuo SOIS RU'S1fi e rom lo u !no sa In eao" I' P t - . 

･ｮｴｲ｡ｾ＠ (-m r"laçucs ｬｉｬ｡ｬｓＮ｡ｾｭｧ｡｜Ｇ･ ｬｳＮ＠ O ca- vó" muito mais do q ue elias? Mas qual de 
tbolicl<Dlo nos Estados l mdos augmentou ·t ' t d 
coo.ideravelmente durante o ultimo ponti- vós, por mUI o qd ue• excogl te'tpo ｾ＠ aEccres-

d ceotar um cova o" sua es aura. por-
ficado. Em h>da. as partes do Dlun 0,00- . . . . ? 

I 
.• .. . Ch' . que \'0 nffltgls pelo que tereIS pa ra vesltr. 

t ( (li tuuo na .. "U rl('8 e na ma, a mls- . . . 
Ｌｾｯ＠ ratb"lica ro 'rc>diu incança"elmente, Conslderae os !irIOS do cam po ｾＰＱｮｯ＠ c:es-

. I 1 P!:E ＧＭｾ･Ｍｳ･＠ consta Cem: eUes nAo trabalham nem fIam . Dlgo-p, rer.l am 'cm nh uropa puu - ! t d 
t. d ' .' nl ext r'ordl'nario I \'0 no emtanto quo nem a omãu em o a ar, on u quer qu, ｾｊＸＬ＠ u" I . . r ., d 
au"m nto ia influencia ｣ｬ･ｲｩ｣｡ ｾ＠ um tra- 8 sua g. ＬＩｔ ｉｾ＠ VIS lU-se JamaIs ｣ｯｭｯＢｾ＠ ･ｾ Ｍ

halho "ys: matieo pa ra a creação e fortili- teso P01S SI o feno .do eampo que bOJe ext-
ca".o ､ｾ＠ org-Jnbações clericaes .. ste e amanhii é ahrado ｾｯ＠ furno, Deus o 
'. _ veste assim; quanto matS o vós, homens 
E-,a ｾｭ＠ ,- r_ aI pttençuo, ora volta.da de pouca fé? , ao vos arflijais, pois, dizen

para O 1 apa, como a. agulha m.gncltca do: Que comeremos ou que heberemos ou 
para o polo, não é deVIda ｳＶｭ･ｾｴｾ＠ aos do- com que nos cobriremos? Porque os gln
t pe _,o.e ?O defunto ponhllce, . "-,as tios é que afanam-se por todas esla C01l
lambem .é de\'lda ao Esplandor de dmna sas. Vosso Pae sabe que precisais de todas 
ｰ･Ｂｯｯ｡ｨ､ｾ､･＠ que elle ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴｾｶ｡Ｎ＠ eUas. Buscae, pois, primeiramente lO reino 

Aqc.elle homem era o Papo, Isto é o de Deus e a sua justiça; e estas cousas to
repr eul nte do obrenatural. E .0 so- das se vos accrescentarão. 
ｨｾ･ｮ｡ｴｵｲ｡ｬＬ＠ p"r alguns ｣ｾｾｯＮ＠ e gUlas de Erplicaçãn - E' impossivel servir a 
ce;.", , expu! o 110 seculo ｾｘ＠ pela J?Orta, dois senhores que mandam cousas oJlpo _ 
reco.trou agora .. ne ta occa'lão, pela Janel- tas, como sãlJ Deus e o mundo. Aconselha 
la, .1 é permlttlda e.la phrase vulgar, mas Deus e quer o de_apego das riqueza., a 
tYPIC8. I abnegação, a humildade; e o mundo exalta 

E.te phenomeno é a verdadeira apothe- 1\ dominação pela força, a conquista da 
ose du e pirito rclibrio<o e, ao mesmo tem- fortuna e das grandezas, o egoi mo e o 50 
po, • completa derrota du racionalismu e berba. 
no naturalismo que negam, que e recu- 'ão é comd.mnada aqui a posse das ri
-am a "er, a acreditar em tudo quantlJ quezas, mas a avareza e a amhição rios 
､ｾｯ＠ é ｾ･ｮｳｯ＠ nem é maleria. que a cubiçam e buscam sófregos como si 

Ht\NS STAOEN 
S'JA ｖＧｾｇｅｎｓ＠ E CAPmEIRO ENTRE OS SEVALSENS 

DO BRASIL f'>1 1547-1555 

• Roguemos ao Espirito Santo 
Que nos dê a verdadeira fé, 
Que nos guarde até aIO fim, 
Quando sabirmos desta triste ,'ida .• 

foram ｯｾ＠ bens supremos a08 

está subordillado. 1'rc,ta,lIa8 vur .... a. 
riqlh'zas áquellrs que, á imitaçao 
tos, as empregam em obras de 
dia c dest'arte mandam adiante 
r08 para lo céo. 

. Olbne para as aves do c('O, e 
flores do campo'. Em que termoa 
persuash'os nos podéra o Me trt' 
o confiança na divina Pruvidencia' 
tJor ｩｾｳｯＬ＠ todavia, devemos deixor-nOl 
trabalhar e tratar da nossa vida. 
aqui reprova sómelltc os cuidados 
fluos que estorvam o homem do 
de Deus e da sal\'açãIJ. E' sentenço ､ｾ＠
'lU,> o homem roma seu puo com o 8uurdo 
rOR to, c S. Paulo dccide que não deve c0-

mer o quo nuo q uer t rabalhar (rI 'l'heo 
3, 12). 

- «".-
B a ls I,orlnenores sobre J'lo I 

O octual Papa, filho de modestos arti
ficiaes, é oriundo de Riese, bispado de 
Treviso, no Veneto, norte da Italia. 

O termo de baptismo de José arta, 
nclual S ummo POlltifice, é do th<:or seguin
te: .Aos duis dias de J unho de 1835 na -
ceo ｊｯｳ ｾ＠ Melchior, baptisado aos 5 do 
dito mez por mim 1'" Pellizzari, coodju
lor, filho de João Baptis ta e de ｾＱ｡ｲｧ｡ｲｩ､Ｆ＠
Sansoni, casados em Riese, a 13 de Feve
reiro ele 1833. Padrinhos: Sarlo Antonio, 
residente em S. Vito, e Z"rznu Francisca. 

Desele menino se distinguio elle pIOr in
telligeneia prompta O aguda, pelo que o 
parocho de Rie_e o mandou frequentar o 
gymna';iu de Castcl!l'anco. 

... ＬＮｏｾ＠ ｰｲｩｭ･ｨＧｯｾ＠ annos de !;eus c ... tudos 
fez tae; ｰｬＧｏｧｲｾｳ｟ｯ［＠ que o ｣｡ｲ､･ｾ ｬ＠ )[onico 
e o bispo Farina de Tre\'iso, a lcançaram
lhe um lugar gratuito no Rc"ninnrio de 
Padua ]J3ra que, por causa da pobreza de 
sua familia, não se visse obril:"do a parar 
na carreira dos estudo um jovell tilo dis
tincto pIOr sua bena intelligcllcia e deridi
da vontade de se dedicar á milieio S1ccr
clotal. 

do devorada. Fiquei então com medo I 
pensei: assim farão commigo tambem. 

Quanlo entravamos nas cabana, um 
dos meus ｧｵ｡ｲ､｡ｾ＠ gritou com voz forte: 
- Aqui trago o e.era "0, o portuguez. COD-

Condu7.lram-me fi sua ｰｲ･ﾷｾｮ｡Ｎ＠ Era Di seram então os sdvagens: E' legi- duziram-me até onde estava o ｲｾｩ＠ aS8en-
mo n, e o ･ｬｶ｡ｾ｣ｮ＠ o chamavam Carva- timo portugue7., agora lamenta-se e tem tado, bebendo com os outros e estando IA 
ｴｕ｜Ｘｲｾ｟＠ FaUou-me em francel, mas eu não medo d .. morte, e determinaram que se embriagados. Fitaram-me desconfiados , 
pOflia entrnuel-o bem. Então dis e elle fizes em os preparativos para me mata- - pprguntaram: • Vieste como nosso inimigo' 
ao ･ｬｾ｡Ｚ［＠ n : • )!atem-no e devorem-no, rem no primeiro dia depois de terem ar- Respondi: Não sou vosso inimigo. De
o ｃ＼ＧＺｾｲ｡ｲｴ｣Ｉ＠ e portugucz legitimo, \'0.50 e ranjado tudo. ram-me então a beber. Já tinha ouvido 
m u ｩｉｊｩｭｩｾＢＮ｟＠ Pedi, por amor de Deus, Alguns dias depois, levaram-me para falia r muito do rei Cunhambeba, que de
que Ib,e di ses -e que me não deVOraS- \ uma outra aldeia, chamada Aririaba (10- via ser um ｧｲｾｮ､･＠ tyrano ｰ｡ｾ ｡＠ co.mer car-
em ,!u eU. me ,li se: .Quercm te de- gar das ostras), para um rei, de nome - ne humana. DIsse-lhe: ,OUVI mUIto fauar 

vorar . Lembrei-me então das palana do Cunhambeba, chefe principal dos Tamo- \I de ti e !lU!' és um valente homem •. ()oII 
pr"l,hcta T 'remia que diz: • Maldito ｾ･ｪ｡＠ y08 a esse tempo. AlIi haviam se reuni- isto, levantou-s.e P, c?cio de s i, ｣ｯｭ･ￇｾ＠
11 h ,mem que nu .. uutro ｨｯｭｾｮｳ＠ confia.. du em uma grande festa e queriam me a pas ar. Elle tlOha a Itametáro, uma graD 
E ｾｏｉＱｬ＠ i ", tirei um pedaço de pannu de ｙｾｲＬ＠ pelo que me mandaram buscar na- de pedra verdc otrave. sada nos lablol. 
linh" qu tinha nus hombro., e lo ｡ｲｲｌｾ＠ quelle dia. romu é costume dclle. i tambcm fOlA'm 1'0' 

m s i 30 l-és .1" franrez. Rahi d Ui com Cbegando perto das cabanas, ouvi um sarlus brancus de Uma CRJleeie de c(lncbll 
grande [>Czar nu coração e deitei-me na grande rumor de canto e de . trombetas, que é seu enfeite. ('m dest '9 o rei tinbl 
r ,P ))"U8 abe quanto me con id m- e diante das cabanas havia umas quinze II no p scoço P tinha mais de 6 braçal di 
va rlc gratado. Comecei a toC lamentar, rabeças espetad.'; eram de !tente sua ini- comprimtnto. 
cRntando: mlga, chamada ｾｬ｡ｲ｡｣｡ｹ￣Ｌ＠ e que tinha si- I (Co!.t1núa) 
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MftItni"" del'adbtilv ｾ･＠ -". ＭＺｾｾＬ］Ｚ ｩ ｊ］ＺｾＺｊｾ＠lugar na lua oIuIe e em tod.. dotei e, 
.. tEoriAIL • nota d. dlsUncto. nomeou ｾ＠ • ･Ｎ｝ｉｬｉｉｉｄｾＢＢＧｉｉｦｍＢＧ＠ •• 

foi ordenado saeerdotc e no- atuM de 8. 1"'1'801, 
coadJutor em Tombolo c apóz 9 AOI doze da 'Gaho de 1883 ftJI eredo 

paroeho de Balzano, onde no !leU e.rdeal e Ires dias depois n_da Patn
de ingresso ､ｩｾＮｰＺ＠ «slr6 tutto di Imh. "a ralnh. dOI mares, V"nnL 

serei tudo para tooOll " E se bem o Pio X JXl9ue IdIIda inBtrueçll): eonhe
melhor ainda o tN, e o maia velhos oe profunrlamente as Unguls "'ina, gre

.. ｾｉｕ･ﾷｬｬ｡＠ pnroehia que ainda sohrevivem ga, tranceza e allemã. Esta ultima fal" -a 
lemhram o faliam ainda com saudade rorrN'lamente até o "ont" de ínz T Imel!' 
seu antigo arcipreste, chamando·o cl dilhos espirituosos, 

don Oiu,eppe Porém é h(}mpm c\p C'lfl tumeH iml/le", 
Apóz n a l1 I1O" Ih pa:'ocho, em 1 R7ri foi 'I ando ｯ ｾ＠ 1I1'li",'c eXPIIl j,Io3 di! Illo<!,,_ti 1 

' ''Hoadu cone"o c dirCC'lcJr c"!,i ritual do e humiltlaclp. prpferi lltlo fa llor ｾ ｭ＠ ｾ･＠ 1 nia
. na r io ､ ｾ＠ ､ ｩ ｾ｣･ｳ･＠ de Tl'ov iso, c dali a \l lecto \'enazia no eOIll 0.1 ｩｮｬｩｲｬｬ ｵｾ Ｌ ･＠ "ã" per-

(OI" au,,?". v'ga l'lo capltu b l'. mittind"qu"o" seu" paren tes poul'eij tro-
l In (110 ele ｯ ｵｴ ＬＬｾｮｬＱ＼Ｉ＠ de 1 HR!, rm Ｌｱｬｬｾ＠ II cassem as sua q ｖ Ｈｬｳｩｾｾｳ＠ mncle,ta.. II 

l UUIO de ｣ｯｾｴｵ ｭ ･Ｌ＠ lU "lIe á ｾｵｲｴ｡＠ ｾ Ｂ Ｂ｣Ｌｾ Ｍ ｾＱｉｾ＠ é ｩｮｳ ｩ ｾ ｮ ･＠ pregador, muito pop ular I 
paI, se admIrou de e .. co.n t r3 1 o blSIlo a e tao c'slnol Iro que spu" paroc hianos ､ ｾ＠
ｾｵ｡＠ ｾｳｰ･ｲｯＬ＠ O qual Ule ,base: sahe 'Iueo ｓ｡ｬｬＮｾｮｯｦｬｩｺＢｭｯ ｴ ￩＠ hoje dell" 'lU' !á ｣ｬｲ｣Ｇｾﾭ

Mou.euhor. ｂ･ｲ･ｮｾｯ＠ ｾ･＠ ｾｬｾｮｴ ｵ ｡＠ fo i nomea· ra pobre c que partira ai uda mair, pobre 
do para l dme e nuo Imagma quem será o Cf,m os se::uiutl's rimas: • 
,UCCCSSOI' delle ? Mousenhor Sarto respon
deu que não 83 bin. 

Então o Bispo o couvidou para seu 
gabinete particular e lhe entt'egou uma 
car ta de Leno XIII. Era a nomeação de 
Sarto para o bispado de r.hntua. Empal
Iideceu e pedi u insistentemente pura ser 
d ispensado de um cargo ｰｾｲ｡＠ cujo desem
penho julgava lhe faltar os ､ｯｴｾ＠ nccrsso-
rios. 

Mas Leão XIII que conhecia seu zelo 
ｾ＠ sua prudencia ｰ｡ｾｴｯｲ｡ ｬ＠ não attendeu 
s uas supplicas e mandou-lhe que obed,,
ce,se e seguisse a Manlua, para onde "C 
<li r i"iu em I D de Abril de 18 5 

Tanto em Trc\"i ... o romn em ｾｉ｡ｮｴｴｬ｡Ｌ＠

11" cuidanos maJ'lt'es !0ram dedicados 
80" seminaristaq aos quaes elle ｭｾｳｭｯ＠
leetionn "U, explicando-lhes a Summa Theo 
logia de S. Thomaz e e"sin3lldo o canto, 
chão. 

\colheu t.'m lI1antua o jovcn Perosi, hoje 
uma gloria da ltalia uo campo musical, o 
ordenou diacono e lhe teve sempre um 

EI xe vegnuo eo h giacheta sLrisa 
E I xc andá via de qua cenza ｣｡ｬＡｾ［＠ :1. 

Ma. onne o arluat Papa sobresa' . · é 110 

modo de solver a questão sociAl que de 
uns 20 annos para Ci.l fie vdo raeia v(', mais 
accentuada 

Pio X tam bc 111 é amiqo e l'roted"r da 
lWpl'C'nsfI enthoiica Di"se em l1ma reuniria 
da sorit'cade diol'csana cm Veueza: La· 
mento muito que o 1l0gS0 jornal La Difrsrt 
ｾｳｴ￡＠ lutando com ､ｪｦｦｩ｣ｵｬ＼ｬ｡｣ｬ･ｾ＠ pcruuia· 
ｬＧｩ｡ｾＮ＠ Para mim, bi5pO desta ､ｩｯ｣･ｾＨＢＬ＠ sC'ria 
ＧＱＧ｡ｮ､ｾ＠ pezar, ,i o jc,rnal ､･Ｌ［｡ｰｬＢｬｉｾ｣｣ｓﾭ

se por falta dI' ｬｬｉｾｩｯｳＮ＠ Mas u10 ml' pou
parei li sacl'ificios para ｾｵｳｴ･ ｮｴ｡ｬ ﾷｯＮ＠ Ｌｾｩ＠ rôr 
nec('s;;arlo, par01 esse fim, \"cnut:rpj meu 
annel, meu peitoral c até m('u habito de 
cardeal. • 

o que elie fez em "eneza e, a scu excm· 
pIo e por SPu conselho, fizc ' am os mais 
bispos do Yeneto e da Lombanlia,oppon
do as sociedadcs coopel'utiva; catholic", 
ou por outros termos a democracia chris-

FOLH ET I M 
(" tende pelo menos a teu velho ｰ｡ｾＬ＠ CedI' 

a suas lagrima!"\ t' nJ.o queira" dcshnnl'ar 
seus cabellos brancos ... 

Os DesDosados do Geo 
v 

A" glol'Ías do teu OIympo não slo se
nilo a imagem grosseira d'aquella digni
dade primiti va do homem decahido, re· 
('oncluistada pelos merecimentos de Chris
to, e pelu felicidade de serguirmos os seus 
raOl inho" ... 

A clouzclla foi interrompida pelo mUI'
murio do PO\'O l' pelos soluços de Epherlll, 
que, de joelhos, aos pés da filha, lhe es
tendia os hraços supplicantcs. Era imo 
mensa a angustia desle pae! 

() prefeito contemplou-o por um in· 
stante; dt.'pois dirigindo·se a Dorothéa dis
se-lhe: 

Si nüo tens piedane de ti mesmo, at· 

Dorothéa abni.·on os 011"" s,)hre f) \"C

lho, e o sen prImeiro mO"imull" foi o de 
lhe ahrir os ｢ｲ｡ｾｯｳＬ＠ para ･ｾｴｲｴＮＧｩｬ｡ｬＭｯ＠ junto 
a 1 roraçiio, mas a graça de Deus SUp"\'Ou 
os ｾ｣ｮｴｩｭｬＧｮｴｯｳ＠ da natureza. ｄｵ｡ｾ＠ ｧｲｯｳＢＧＳｾ＠

Inl'l'imas brilharam-lhe uas palpcbra .. 
deslisaram-se-Ihe pelas faces, e lá foram 
cahir como perola' preeio,a, sob re n Imn
te enranecida do ancião. 

Levantae·vo>, meu pae, dis"l' Doro· 
théa, ajurlando carinhosamentl' a crguer 
o velho, levantae-vos que náo li esta a 
vosso posição déante de mim. Escutae· 
mc:-Ri tem ha\'iuo milc- com a coragl\m 
de offerecel' a D us a vida de seus filhos, 
porque nilO posso eu esperar tambem ne 
vós a mesma magnan imidade? Cu,;ta-vos 
ba.tante esse sacl'ificio, eu o soi, mas é 
porque trevas espessa" cobrem ainda a 
vos a alma. A luz, porém, SI' revelará um 
din, e en tão deixareis de chorar, porque I 
sabereis q ue en vos espero no c(lo ! I 

- c»
'(1'1,'1'1110 r.AZO 

Com o dia de 30 do cor. ente mez se aea
),8 (I I'ra7.0 para recolhimento, sem descon· 
1'I,d., seguintes notas: 

1", Do Thr,,,,1Iro XII"ionn/: 
Do 50n'OOO cI:t ti ' ",tampa 

• 200 000 7" • 
100 000 • 7' 

• :;0 000 • 7" 
• 200 000 »8' • 
• 20$000 . 8' 

2". Torla" as nota. dos Hllnro! ne nual-
qucr denomi nação. -

Apoz cio dia 30 do corrpnte me7, as di r 

notas recolhidas anda rão ｳｵｪ･ ｩ ｴ｡ｾＺｬｯ＠ e
guintes de. contos: 

No l u trimestre 2 uI,., rle;;:.eonto 
• 2" lO 4 uI 
• 3" () ./ 
• 4° • b • 

Dalli em ,liante o desconto suhirá a lO· • 
no primpÍro mez e m"is 5 uI por rnda m('z 
que sc pa,sar, até a ･ｯ ｭ ｰｬｾｴ｡＠ desvalor;· 
sação, 

Note-se ｱＮｬＧｾ＠ es.e será o ult imo prazo, 

-.,,-
ｮａｚ ｾ ｈ＠

O flaz.11' quc o Apo, t:l lar!o. f es· 
ta C. I ita!. /i;, I Otll·o tempo. !'l'ali
ZOI1 cm fil\'Jf rl" p:ttl·iIllOI.JO da 
rutllln ｦｬｩＨｬｴ･ｾ･＠ Ile ｾＺｬｴｊｴ｡＠ t'ath:l.l'i
Ila. rendeu ＷｩｾＺｾＡｪｉｬ ｏ Ｎ＠

O ａ ｉＧｏｾｴＢｉｈｲｩｯ＠ rll'U , ＺｴｨｾＱｉＱ＠ ｉＧｬｾｴ＠ , 
lO 1 1.' 110 }l:\rn (l m ｾ Ｑｬｬ Ｐ＠ tilll t' •. 

Hlil:-;nO'1 !lllHl 1I1lH\ junell: ' l'O tl1 
virlt (IS de c()r p!ll':I a matriz. 

Jnsen. ata L .. exclamou (I juiz 
- Pcrdeu a razão ... perdeu R razão ... 

rep tia Theophilo em um acces. o de raio 
va e tcrnul'n. Já blasphcma do culto <le 
sua iníancia, já se não lembra d",te pae 
que n ama tanto! N r. fi mim, me reco
nhece, ｾ･ｵ＠ ､･ｓｩｰｯｾ｡ ｬＺｯ＠ Ｚｾ｟＠

,\ afrtil'ção de ｔｨｾＧｊｰｬ｜ｩｬｯ＠ era tão verda· 
deira, quão desinten: '3ua de todo o pen
samento ｰ･ｾｳｯ｡ｬＮ＠ Havia nas suas palavrtls 
tal E'.'l'rl's.>do de dor, que o prefeito ficou 
commovic!o, e ell1 nltenção a elle, ｣ｯｭ･ｾｯｵ＠
a olhar com nl"uma benevolencia porA o 
desgraçado Fahricio, que m udo e quê,lo 
em seu lOh'1lT, não sabia como ｦｾｺ･ｲ＠

o gOl'\'ernadúr, mab tronquillo 1''''' ｃｾﾭ

ta rl'pclltina mudança, quil aprowitar a 
o eagião para ｲｾｳｴＳ｢｣ｬｃｬＧ｣ｲ＠ o ｾ｣ｵ＠ C1" dito 
abalado. 

(Continún) 
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Bi. n 
.1 Eslrrlla ｾ＠ creve o seguinte: 
'C'Ol'forme se ･ｾｰ･ｲ｡ｶ｡Ｌ＠ de volta de sua 

,·iar;ém, em visita pastoral no norte d'este 
E-tado, aqui chegou sabbado ｴｲ｡ｮｳ｡ｾｴ｡Ｌ＠

1"'10 trem da tabella, em. carro. ･ｳｰ･｣ｬ｡ｾ＠
{!"ntilmente cedido pela DJrectOrlB da Es· 
lra,1. de Ferro, . Ex. R''lIIa. o r. Bis-

, ｄｩｯ｣ｾ＠ nno, D. Jo.é de Camargo Barros. 
ｾＮ＠ Exa, como ,empre s6e acontecer a 

<cu rt'>peito, foi f('('ebido na estação pelas 
priGcip'le:; autoridades federae e e-tado
ac,. por numerose!( as-oeiações pias, por 
t('do o clero, por todas a escolas catholi· 
('3 entre 3. quaes sobresabiam as do 
Jl I. ./e.US e dos, antos Anjos, com seus 
r<"I',eti\'os c tnndartes, e por avultado 
, .D.ero de amigo e admiradores de sua 
uneranda pc oa. 

O traj t,l, da estação da Estrada de 
erro á reôdencia ｾｰｩｳ･ｯ ｰ｡ｾ＠ foi feito a 
c I "r ,'ua E.a, ladeado pelo Governa· 

dor do E,tado e pelo General Comman· 
danle do Di"tricto e acompanhado por to
do- quanto o foram receber, ao som, du
rante t"dl) o percurso, das bandas de mu· 
sÍ{'a da policia, do 6' regimento de arti
Ih, fia p ,lo ｓｾｭｩｮ｡ｲｩｯ＠ ｅｰｩｳ｣ｯｰ｡ｾ＠ que al
t rI'a 'an;cnte fuia-se ou,'ir, de mistura 
c Ir. o ｾ＠ Iru_ir de foguete e o repique dos 
ino oi Ca'hedral, a cuja porta foi S. Exa. 

I ec b;·lo sob o pallio, dirigindo-se logo ao 
a 11 '·' r, onde fez ｢ｲ ｾ ｜Ｇ･＠ oração, emquan· 

']11 :U} f'3 ro entoavam-se alegres canti
ef aeção de graças. 

Er p i,la, foi ainda . Exa. Rv .. •. 
11 ,lo de todo o referido prestito 

I "rta ,la ua rezidencia, sendo abi 
mu,to comprimentado e felicitado 

r Iiz ｲ･ｧｲｾＮＧｯ＠ e brilhante e:rito da 
a toral que linalisara-. 

, li sinccramente congratula-se 
) 'u eminente pastor e cbefe espiri· 

"" -
lestanles da Ar:ler.ca do Norte se approxi

mam á Egreja Catholica 

II 

A VERDADE 

cba crescente do. divorcios em todos os 
Estados da União americana. 

Propõe- e crear uma especie de syndi
cato cujos membros se compromettam 8 

nllo ''!li ar o divorciados de anteriores 
matrimonios. 

Calcula-se que durante os ultimos ｶｾﾭ
te annos, se di vorciaram nos Estados Uni
dos mais de 500 mil pessoas, e, durante o 
mesmo periodo, apesar da população da 
Europa exceder mais de 300 milhões 11 
dos Estados Unidos, não se realisaram em 
todo o continente europeu mais de 318.841 
divorcios. 

Existe actualmente um numero consi
deravel de ministros anglicanos que con
sideram a Reforma protestante como o fa
cto mais triste da historia moderna. Um 
certo ministro anglicano, que se assigna 
Frei Paulo, P que tem fundado um mos
teiro e um convento de freiras anglicanas 
em Graymoor N. Y. escreve: . A Reforma I 
protestante da Egreja de Inglaterra, que 
dura desde :l50 annos, forma o periodo 
mais triste da sua ｨｩｳｴｯｾｩ｡Ｎ＠ A desolação 
e piritual que se e palhou sobre o paiz 
ioi semelhante 11 esterilida:!e que sobreveio 
na Palestina depois que os Judeus cruoi· 
ficrram o seu Messias. O dia da grande 
gloria da Egreja de Inglaterra está proxi· 
mO. Andemos, pois, sem pre adiante plenos 
de esperança e de alegre espectativa para 
o termo da restauração catholica, o qual é 
a reconciliação com o Vigario de Christo e 
a reunião li é Apostolica .• 

Estes frades e freiras e os seus prote
gidos espalhados pela America do Norte 
têm fundado uma . Liga do Rosario . cu· 
jo membros promettem de resar cada 
dia trez dezenas do Rosario, e tem por 
fim . de promover entre os Anglo-calhu
licos um augrnento de verdadeira devo· 
ção para a Sancta Mãe de Deus, e por este 
meio readquirir para a gloriosa Virgem o 
seu dote- nos coraçõe. e nas casas dos 
christãos inglezes e americanos.- Elles 
querem outrosim que oa meninos de ori· 
gem ingleza tornem·se de novo celebres 
em toda a christandade pelo amor, a de
voção e a honra que manifestarem á Sano 
tissima Virgem . 

(Continúa) 
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. ·üo ｰＧＮｵｾｯｳ＠ dos chefes principaes do ele· 
ro protestante ｴｾｭ＠ continuadamente os 
olho, fitos na Egreja Calbolica, e isto não 
j, : •• ra al'ontartm n'eUa erros e faltas 

ｔｲｾｭｯｲ･ｬｬ＠ de tf"rra em LJaboa ,'lu ra ｴＡ｡ｯｬ ｾﾷ＠ I(erahnente, mas para ob· 
["·or !octos que o. edificam. e a miudo e No dia 9 de agosto, ás 10 boras da noi· 
1', .. nte faliam em favor do Catbo· te, a cidade de Lisboa foi alarmada por 

o .•• uito d'e se ministros, teem ui· um violento tremor de terra, dos maiores 
'ne te manife. tado a sua admiração que S8 tem sentido nessa cidade. 

-le '" >Ias nossas escolas parocbi· O panico foi geral Quasi toda a gente 
ma re<>enle cúferencia o Bispo Pro- I que se encontrava em casa sahiu para a 

'e de Burg<:'>is de Long Island nos rua a gritar desesperadamente. E' que ao 
lo l' mdo. fallou na opposição dos espirito da maior parte accudiu a lembran . 

• Ib, () rontra o divorcio n'estes termos: ço do terremoto de 1755 com todas as 
1" ' • Ｌ･ Ｎ ｨ･ｾ｡､ｯ＠ o tempo em que."a ques- I suas desastrosas e terriveis consequen-

, ·10 ,11\"00<"0 ｨｾｶ･ｭｯＮｮｯｳ＠ de por de ac- \ cios. Nos theatros tomou O panico assusta-
o com a EgreJa de Roma. Este accor- doras proporções, mas felizmente sem re

,lu llaO VO'le errectuar- e senão mantendo sultados desastrosos. 
{'vb enando ･ｮ･Ｇｬｾｩ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ as regras "a- Hou\"e dois estremecimentos: o primei. 
nonlra a 'lua. en" ... am que o fieis, uma ro durou apenas tres segundos, outro aba
HZ.'lue t o cazado ,são cazados por toda lo ｾ･ｮｴＱｵＭｳ･＠ dez segundos depois, aoom-
3 "tia. panhado dI! ruidos subterraneos mais in-

.·0 ulli".o (('mpo o ,:"inistr?" ー･ｲｴ｣ｮｾｾＭ \ tensos que 08 do primeiro. Em ｾ･ｺ＠ de ho-
le a t.>I\a a conft8 cbrlstans dec,d,- ri onta ,como é vulgar, os moviment08 
r ru ｦ｡ｺｾｲ＠ um ｾｸｦｯｲｯ＠ para conter a mar· foram verticaes. 

Domingo-Mis8a ás 6 horu 
hospital. ás 6 1/ 2 e 8 n" 
AR 8 na cape 111' do colleltio 
ção de Jesus, ás 8 1/2 no 
Deus e ás lO horas na matri •• 

- A's 6 horas da tarde '4 __ ·' 
devoção ao Sagrado 
J (' us com benção do Ss. 
mento. 

'rerça feira-Dia Santo de 
vidade de ｎｯｳｾＱ｜＠ Senhora: Mie:.' 
corno no domingo. 

- A's 6 horas da tl\rde terço com 
bençi10 do Ss. Sacramento. 

Sexht· feira - Missa ' do Senhor 
dos Pa sos, ás 8 horas, no Meni· 
no Deus. 

abbado-Mi8sa de N. S. das 
DOre , ás 8 horas na matriz. 

Jesus! Jesus! inmmlUntlado Fructo! 

Dos vinhedos do A mer Fructo aromado, 

Desce aos antros lethaes do mBlt peccado, 

A mpara-me, Jesus casto, impulluto! 

Pois Tu sflbcs o quanto choro e luto, 

Pois Tu sabes o quanto atormentado 

Vit·o, e o quanto do peito á der proltado 

Tod08 as magu08 tristemente escuto! 

Jesus cQ1'oado de crueis espinhol! 

Je$1J.8 que andante s6 por vis caminhOl, 

Desce, hem come wn vaso de rragrancial. 

Desce o teu doce olhar de amer eterno 

Soln-e minh'alm.a, que atravessa o inl"' 

110, 

No corrilhão phant08tico das andai! 

Araujo Figueredo 

S. José 1900 

{,OJll'VITE 

Tenho a honra de convirlar o 
Apostolado e todos os catholicOl 
a as istirem á Millsa que celebrar
se-á na sexta-feira, 11 do corren· 
te, As 8 horas na matriz pela alma 
da finada Zeladora D. Maria Ade
laide Susta che Franco. 

Director do Apostolado.-Padrt 
Francisco Topp. 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

8 Uoa RepobUea 8 

FLORIANOPOLlS 
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